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Resumo: A Agricultura familiar, além de contribuir com a produção material de 
produtos, traz notoriedade à importantes demandas e organizações sociais e 
culturais do Brasil. Com a divulgação da sua importância por pesquisadores e 
extensionistas, a produção agrícola familiar vem ganhando apoio de políticas 
públicas que reconhecem a contribuição desse setor na segurança alimentar e na 
diminuição de diferenças socioeconômicas no país. Ainda há vários desafios a 
serem trabalhados nesse tema, por isso, é essencial que a pesquisa se faça 
presente continuadamente no contexto agrícola familiar para identificar perfis e 
necessidades, e para planejar estratégias de soluções que alavanquem cada vez 
mais esse setor. Visando a identificação do perfil da agricultura familiar no município 
de Mafra – Santa Catarina, após aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (CEP-UFFS) pelo número 
97031118.7.0000.5564, o presente trabalho selecionou os agricultores de forma 
aleatória em domicílios da área rural do município. Após assinatura do Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), ocorreu a aplicação de questionários. 
Posterior a isso, foi realizado o tratamento dos dados e análise estatística. Os 
resultados foram de 123 agricultores entrevistados, sendo 58 mulheres e 65 
homens, com idade média de 48,8 ± 16 anos, evidenciando um equilíbrio entre a 
presença dos diferentes sexos e predominância de faixas etárias adulta e meia-
idade entre indivíduos do meio rural. Quanto ao nível de escolaridade, 65% (80) 
agricultores possuíam ensino fundamental incompleto, 4,1% (5) ensino fundamental 
completo, 4,9% (6) ensino médio incompleto, 19,5% (24) ensino médio completo, 
0,8% (1) ensino superior incompleto e 5,7% (7) possuíam ensino superior completo, 
revelando uma baixa taxa de escolaridade observada principalmente entre adultos. 
O tamanho das propriedades teve média de 6,6 e desvio padrão de ±7,4 alqueires, 
sendo 52 alqueires o tamanho da maior e 0,21 alqueires o tamanho da menor 
propriedade. Quando questionados em relação a autoconsideração acerca de serem 
agricultores familiares, 100% das pessoas entrevistadas (123) responderam 
positivamente, mostrando que não há a vinculação, necessariamente, entre o que se 
compreende como agricultura familiar e pequenas propriedades. Os dados obtidos, 
junto com dados de demais pesquisas sobre variáveis internas e externas, permitirão 
verificar as condições de vida dos agricultores e possíveis medidas que minimizem o 
êxodo desse meio. A Agricultura Familiar tem papel crucial no desenvolvimento 
demográfico, na preservação histórico-cultural e ambiental e na alimentação 
saudável e democrática. Preservar boas condições de vida no meio rural familiar é 
valorizar cada um desses aspectos e garantir a continuidade dessa produção tão 
importante, além de tudo, para o desenvolvimento econômico e social regional. 
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